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Resumo: O empreendedorismo parte de uma perspectiva que desperta curiosidade e interesse pelos 
pesquisadores, até porque ele perpassa por diversas áreas do conhecimento, possuindo raízes em áreas 
como sociologia, economia e ciências do comportamento, sendo também caracterizado como um ra-
mo de negócios. O empreendedorismo articulado com a inovação são fenômenos que implicam o 
desenvolvimento e crescimento do país e possibilitam abertura de novos mercados e troca de conheci-
mentos. Nesse sentido, o objetivo da presente pesquisa é compreender o quanto as universidades estão 
preparadas para debater o empreendedorismo e incentivar uma postura diferente em relação aos dis-
centes. A metodologia deste estudo é de abordagem qualitativa e cunho bibliográfico, em que se bus-
ca a partir de referenciais teóricos, embasamentos voltados ao empreendedorismo e a inovação no 
contexto das universidades. Estimular que o universitário crie empresas inovadoras, transformando 
suas áreas de atuação é uma forma, inclusive, de gerar novos empregos. A conexão dos alunos com o 
mercado de trabalho e com a comunidade na qual estão inseridos é uma concepção estratégica que, a 
médio e longo prazo, visa a uma melhor visão da sociedade, de suas necessidades e carências. A edu-
cação voltada ao empreendedorismo é capaz de promover a inovação e o desenvolvimento econômi-
co. Podemos dizer, então, que a partir disso é possível desenvolver uma gama de atividades e possi-
bilidades, além de espaços articulados por meio do empreendedorismo dentro das universidades. 
Nesse contexto, a universidade tem um importante papel: proporcionar a proximidade com o em-
preendedorismo, por meio das atividades acadêmicas para, assim, formar profissionais aptos a em-
preender e a inovar o mercado e a sociedade. 

Palavras-chave: Empreendedorismo. Universidade. Inovação. 

Abstract: Entrepreneurship starts from a perspective that arouses curiosity and interest for research-
ers, because it crosses many areas of knowledge, having roots in areas such as sociology, economics 
and behavioral sciences, and is also characterized as a branch of business. Entrepreneurship articulat-
ed with innovation, are phenomena that imply the development and growth of the country and enable 
the opening of new markets and knowledge exchange. In this sense, the objective of this research is to  
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understand how universities are prepared to debate entrepreneurship and encourage a different atti-
tude towards students. The methodology of this study is of a qualitative approach and bibliographic 
nature, where we seek from theoretical references, foundations focused on entrepreneurship and inno-
vation in the context of universities. Stimulating that university students create innovative companies, 
transforming their areas of activity is even a way to generate new jobs. The connection of students 
with the labor market and the community in which they operate is a strategic conception that, in the 
medium and long term, aims at a better view of society, its needs and deficiency. Entrepreneurship 
education is capable of promoting innovation and economic development. We can then say that from 
this it is possible to develop a range of activities and possibilities, as well as spaces articulated 
through entrepreneurship within universities. In this context, the university has an important role: to 
provide proximity to entrepreneurship through academic activities, thus forming professionals able to 
undertake and innovate the market and society. 
 

Keywords: Entrepreneurship. University. Innovation. 

1 Introdução 

O empreendedorismo, embora não possua um conceito único, pode ser considerado, inicial-
mente, como um campo de estudos voltado à criação de novos produtos, serviços ou mercados, a par-
tir de questões sociais, econômicas e tecnológicas, em que buscamos a partir da inovação uma gama 
de atividades e possibilidades, além de espaços articulados que possibilitem o estímulo ao processo de 
criação, estimulando também o empreendedorismo. 

O incentivo ao envolvimento com o empreendedorismo possibilita a diminuição dos desafios 
no mercado, pois a experiência e estudo do empreendedorismo tendem a realizar um diagnóstico mais 
preciso da prática de ser um empreendedor, além de proporcionar o entendimento de que correr riscos 
é parte do negócio. Nesse contexto, a universidade vem procurando atender às demandas da sociedade 
desenvolvendo atividades que levem os discentes a empreender e inovar. 

Assim, a problemática exposta neste estudo é, a partir dos documentos oficiais, para trabalhar 
o empreendedorismo nas instituições de ensino e, especificamente, na Universidade de Cruz Alta 
(UNICRUZ), o que a universidade nos diz a partir de seu Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) sobre empreendedorismo? 

A fim de desenvolver o tema, em um primeiro momento, serão tecidas considerações gerais 
acerca do empreendedorismo, terminologias e conceituações. Em seguida, a Universidade de Cruz 
Alta foi contextualizada e discutido sobre o seu Plano de Desenvolvimento Institucional, analisando 
se este possui princípios e ou diretrizes que contribuem ou estimulem o desenvolvimento de ações 
empreendedoras na universidade.  

 

2 Noções gerais sobre empreendedorismo 

O empreendedorismo não é algo novo; ele remonta o século XVI, período em que os europeus 
expandiam suas ações empreendedoras pelo mundo, em que comercializavam a produção de merca-
dorias e alimentos, ficando essa época conhecida com a das grandes navegações. Para compreender-
mos como acontece a evolução do empreendedorismo, iniciamos pela origem da palavra em-
preendedorismo, que vem do francês entrepreneur, “aquele que está entre” ou “intermediário”.  
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Segundo Dornelas (2014, p. 19): 

Na idade média, o termo “empreender” foi utilizado para definir aquele que 
gerenciava grandes projetos de produção. Esse indivíduo não assumia grandes 
riscos, e apenas gerenciava os projetos, utilizando os recursos disponíveis, 
geralmente provenientes do governo do país. 

Ainda conforme Dornelas (2014), as primeiras relações de empreendedorismo surgiram a par-
tir de acordos contratuais entre produtores locais e o governo para a realização de algum serviço ou 
fornecimento de produtos. Richard Cantillon, considerado economista na Idade Média, caracterizou o 
empreendedor como aquele que assume riscos e o capitalista como o que fornecia o capital. 

Em meados do século XIX e XX, com a industrialização que ocorria pelo mundo, os em-
preendedores eram confundidos com administradores ou gerentes, onde suas ações eram baseadas na 
organização da empresa, no pagamento dos empregados e também em ações de planejamento, direção 
e controle. No entanto, o empreendedor começa a ser visto, pela metade do século XX, como aquela 
pessoa cuja capacidade de inovar, ou seja, de criar serviços e produtos que satisfaçam as necessidades 
das empresas e das pessoas, agindo de forma proativa e explorando oportunidades. 

Já no Brasil, o empreendedorismo surgiu por volta de 1990 com a abertura econômica, geran-
do novos empregos e estimulando a criação de produtos inovadores, onde foram criadas entidades 
com o objetivo de apoiar e incentivar os empreendedores em suas ações. Para Salim e Silva (2010), o 
empreendedorismo se constitui de algumas entidades, entre elas: as incubadoras que são entidades 
que dão apoio técnico, logístico, mercadológico e administrativo, contribuindo na criação e inovação 
de novos produtos ou serviços. 

Entre estas entidades está o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas), que foi criado em 1972, sendo uma entidade privada, sem fins lucrativos, que tem como ob-
jetivo promover o crescimento e desenvolvimento de micro e pequenas empresas. 

Nesse sentido, conceituar empreendedorismo é uma atividade muito complexa, pois existem 
muitos estudos sobre este tema, mas ainda não temos um conceito único. Para tanto, optamos por 
demonstrar a visão de alguns autores, iniciando por Salim e Silva (2010, p. 22), os quais relatam que: 

Empreendedorismo é uma combinação que gera empreendimentos de sucesso 
é a associação de uma boa ideia (que foi devidamente planejada) que gere um 
empreendimento a um empreendedor (seu gerador ou que a tenha adotado co-
mo sua) disposto a transformá-la em realidade). 

 Percebemos a importância do empreendedorismo no sentido de que ele impulsiona o crescimen-
to econômico, por meio da geração de emprego e renda e ainda a criação de inovações, sejam em 
produtos ou em serviços. Também possibilita melhorar a qualidade de vida dos indivíduos, diante das 
oportunidades de entrada no mercado de trabalho.  

Para os autores Baron e Shane (2011, p. 10): 
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[...] empreendedorismo é um campo de estudos que busca entender como 
surgem as oportunidades para criar novos produtos ou serviços, novos merca-
dos, processos de produção, formas de organizar as tecnologias existentes ou 
matérias-primas e como são descobertas por pessoas específicas, que então 
usam vários meios para explorá-las ou desenvolve-las. 

Dessa forma, o empreendedorismo pode ser considerado, como um processo que ocorre ao 
longo do tempo e perpassa por fatores individuais, grupais e sociais, que influenciam os processos de 
tomada de decisão do empreendedor, o qual reconhece oportunidades a partir de questões sociais, 
econômicas e tecnológicas. 

Para Dolabela (2019, p. 1), que é considerado um grande incentivador do empreendedorismo 
na educação básica e no ensino superior: 

[...] empreendedorismo deve ser o desenvolvimento social, tendo como priori-
dade o combate à miséria, oferecendo-se como um meio de geração e dis-
tribuição de renda. Mais do que uma preocupação com o indivíduo, o em-
preendedorismo deve ser relacionado à capacidade de se gerar riquezas 
acessíveis a todos. 

O termo empreendedorismo está intimamente relacionado com a inovação, com a busca por 
sanar algumas necessidades, sejam elas das empresas, dos seres humanos, através da criatividade e do 
esforço, por meio de oportunidades de negócios e a partir do desenvolvimento de novos produtos e 
serviços. 

3 Empreendedorismo no contexto da Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ) 
As universidades estão inseridas em um contexto que passa por muitas mudanças ao longo dos 

tempos, mudanças essas relacionadas à cultura, às crenças, ao comportamento, enfim, mudanças que 
buscam acompanhar a atual sociedade contemporânea, ou seja, a sociedade do conhecimento e da ino-
vação. 

Quando nos referimos a uma educação com qualidade, queremos tratar de uma educação 
baseada em princípios sólidos, que contribuam para a formação e desenvolvimento humano e social, 
com respeito às diversas culturas existentes e fomento ao desenvolvimento de habilidades e com-
petências dos cidadãos nela inseridos. Nesse sentido, a universidade vem assumindo o papel de 
promover cada vez mais, debates e reflexões acerca das práticas sociais necessárias para a promoção 
do desenvolvimento humano e sustentável, comprometendo-se e contribuindo com a região em que 
está localizada. 

Diante desse cenário, cabe percorrer um pouco a trajetória da Universidade de Cruz Alta 
(UNICRUZ) para compreender como ocorreu o crescimento e desenvolvimento desta instituição co-
munitária, percebendo seu viés empreendedor que preza por prestar uma formação de excelência a 
seus estudantes, entregando profissionais competentes para região. 

A Universidade de Cruz Alta, segundo Bronzatti (2002), teve seu marco inicial em 19 de abril 
de 1947, quando, em uma reunião, o Sr. José Dell’Aglio e um grupo formado por oito professores lei-
gos da Escola Técnica de Comércio Santíssima Trindade, se reuniram para deliberar sobre a fundação  
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de uma associação. Após, realizaram a elaboração de um estatuto que definiu as normas da associ-
ação, a qual foi denominada Associação dos Professores da Escola Técnica de Comércio de Cruz Al-
ta. 

Motivado por interesses individuais e comuns, além de um instinto empreendedor, o grupo, 
mesmo com poucos recursos, os quais vinham dos próprios professores e dos bens móveis e imóveis 
cedidos pela comunidade, e também através da venda de títulos emitidos pela associação, fundou e 
iniciou suas atividades.  

Segundo Dorneles (2009, p. 249):  
Tem-se, portanto, não só o embrião da universidade, mas a emergência de um 
modelo onde público e privado se confundem na busca de espaços educacion-
ais capazes de atenderem às demandas da sociedade. Até a criação da Funda-
ção Universidade de Cruz Alta se instalaram conflitos decorrentes exatamente 
dessa ambiguidade entre o púbico e o privado, prevalecendo, entretanto, hoje 
o caráter de instituição que trabalha pelos interesses comunitários. 

A partir das preocupações dos professores com o ensino e no desenvolver das atividades, foi 
surgindo a necessidade de criar novas normas que regulamentassem os direitos e deveres de todas as 
pessoas envolvidas na entidade, onde então foi elaborado o Regimento Interno da Escola seguindo as 
exigências do Ministério da Educação e a condição de personalidade jurídica da entidade. 

Na perspectiva de crescimento institucional, em termos de cursos e de possibilidades de 
avanços para a região, na década de 60 foi fundada a faculdade de Direito que, de acordo com 
Bronzati (2002, p. 86), tinha como finalidade “a administração do ensino do Direito, no campo do 
conhecimento aplicado; a realização de cursos de aperfeiçoamento e especialização; a realização e o 
incentivo de pesquisas no campo jurídico”.  

Bronzatti (2002) afirma que em meados de 1969-1970, são autorizados os cursos de Filosofia, 
Ciências e Letras, sob a forma de extensão da Universidade Federal de Santa Maria. Em seguida, ini-
ciam as negociações da associação com a prefeitura municipal de Cruz Alta para a doação de um ter-
reno, onde seria construído então um campus, bem como a solicitação de verbas para sua manutenção. 
Em 21 de outubro de 1988, pelo Decreto Presidencial nº 97000, assinado por Ulysses Guimarães, 
Presidente da República em exercício, tem origem a Fundação Universidade de Cruz Alta, que passa 
a ser uma instituição de direito privado, sem fins lucrativos caracterizando-se como sociedade cível e 
mantenedora da Universidade de Cruz Alta.  

É importante destacar que o compromisso inicial da Universidade de Cruz Alta está alicerçado 
em proporcionar uma de suas funções, enquanto universidade, que é a do “ensino”, ou seja, da 
formação. Segundo Bronzatti (2002, p. 95) 

O ensino de um modo geral, deve estar voltado para o conhecimento do homem e de seu 
meio, tendo profundos compromissos com o saber universal, em disseminar o saber, elaboran-
do-o e reelaborando-o, em prol do desenvolvimento das comunidades. Assim também, devem 
ser conduzidos os ensinamentos proporcionados pelas Universidades, que estão à frente de 
uma clientela que busca uma formação, já não mais obrigatória pela lei, mas obrigatória pela 
necessidade de mais conhecimento e condições de enfrentar o mercado de trabalho. 

Com a transformação em universidade, essas funções se ampliam e surge a preocupação em  
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inter-relacionar as três funções da universidade, ou seja, o ensino, a pesquisa e a extensão, visto que a 
Universidade é um núcleo de produção do conhecimento, em que a pesquisa deve ocorrer na socie-
dade e a extensão decorrerá da reprodução deste conhecimento.  

Com relação à pesquisa, podemos considerá-la um meio para que ocorra o ensino, servindo 
como um instrumento de aprendizagem e gerando novos conhecimentos. De acordo com Shwartzman 
(1979), a pesquisa pode ser básica – que acumula conhecimentos, ou pesquisa aplicada – que tem re-
sultados práticos. 

 Sobre a extensão Bronzatti (2002) coloca que a Unicruz tem um compromisso social e histó-
rico com a comunidade da qual ela faz parte, onde são desenvolvidas ações multidisciplinares e inter-
disciplinares, promovendo assim, atividades de integração da teoria com a prática através da extensão 
universitária. A ação comunitária regional é a marca principal da Unicruz, de onde vem todo seu pro-
cesso de constituição, visto que suas ações buscam consolidar a integração regional, por meio de par-
cerias, como as citadas ao longo do texto. 

A Universidade de Cruz Alta faz parte do Consórcio das Universidades Comunitárias Gaúchas 
(COMUNG), órgão que articula projetos coletivos buscando soluções a problemas comuns entre as 
universidades, além de qualificar cada vez mais o trabalho das consorciadas. Ela faz parte também do 
Conselho Regional de Desenvolvimento do Alto Jacuí (COREDE Alto Jacuí), composto por catorze 
municípios, onde a Universidade assume o papel de gestora técnica e científica. Os Conselhos Re-
gionais de Desenvolvimento foram instituídos em 1991, pelo governo do estado do Rio Grande do 
Sul, existindo hoje 28 Conselhos. 

De acordo com Plano de Desenvolvimento Institucional da Unicruz (2018, p.73) “a base desse 
conselho fundamenta-se nos valores: participação social; responsabilidade social e ambiental; ética e 
transparência, contribuindo com o desenvolvimento e crescimento regional”. A Instituição vem 
trilhando seu crescimento e desenvolvimento primando pela qualidade no desenvolvimento de suas 
ações.  

A Universidade de Cruz Alta, conforme seu Plano de Desenvolvimento Institucional 
(2018, p. 23), traz como missão “[...] a produção e socialização do conhecimento qualificado pela 
sólida base científica, tecnológica e humanística, capaz de contribuir com a formação de cidadãos 
críticos, éticos, solidários e comprometidos com o desenvolvimento sustentável”.  Desta forma, Dor-
neles (2009, p. 253) destaca que: 

O propósito institucional é de comprometimento permanente e de sintonia com a re-
alidade sociorregional, tendo em vista seu desenvolvimento e a formação dos profis-
sionais, de forma que possam estar integrados ao seu meio e contribuam para o seu 
crescimento e a melhoria da qualidade de vida, como também da comunidade em 
geral, através de ações na agricultura, no comércio, na indústria, na educação, na 
saúde, nas artes, no desporto, na ecologia, na cultura. 

Nesse sentido, acompanhando a evolução da sociedade contemporânea e o atual cenário edu-
cacional, a universidade passa a perceber a necessidade de inserir junto as suas funções tradicionais 
de ensino, pesquisa e extensão, o empreendedorismo e a inovação como formas de contribuir para o  
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melhor desenvolvimento e formação de seu corpo discente, docente e crescimento econômico e social 
da região. Para Dal Soto (2018, p. 25):  

A análise dos movimentos realizados por universidades brasileiras em direção a um 
modelo de universidade empreendedora ganha, pois, especial significado, notada-
mente nas inúmeras necessidades e possibilidades de contribuição para o desenvolvi-
mento econômico e social, em um contexto de economia emergente.  
 

Para que a universidade cumpra sua missão e seu compromisso social, um de seus instrumen-
tos legais é o Plano de desenvolvimento institucional, o qual é atualizado de cinco em cinco anos, tra-
zendo os fundamentos, princípios, objetivos e metas que norteiam as atividades da universidade.  

A partir de seu Plano de desenvolvimento Institucional (2018-2022), a Universidade de Cruz 
Alta traz como um de seus objetivos a ampliação da atuação institucional, intensificando a cultura da 
inovação e do empreendedorismo através de ações como inclusão da disciplina de Empreendedorismo 
e Inovação como disciplina eletiva nos cursos de graduação, oferta de eventos voltados ao em-
preendedorismo e mundo do trabalho, entre outras, visando perspectivas futuras para a educação. 

 De acordo com Dal-Soto (2018, p. 41): 
O empreendedorismo acadêmico é um fenômeno em que o empreendedor, pesquisa-
dor ou acadêmico desenvolve suas atividades diuturnamente dentro da universidade, 
a qual fornece ambiente adequado e recursos para apoiar a geração, transformação e 
comercialização de conhecimento e tecnologia. Nessa perspectiva, o empreendedoris-
mo acadêmico busca criar um valor de mercado em direção à geração e à transferên-
cia de conhecimento através da inovação. 

 

Diante de tantas mudanças e exigências da sociedade, conforme Dal Soto (2018, p. 35), “as 
universidades são incentivadas a agir de forma empreendedora no sentido de encontrar novas fontes 
de renda por meio de suas atividades, a fim de assegurar seu espaço na economia baseada no conheci-
mento”. Dal Soto (2018, p. 35) continua seu raciocínio, defendendo que uma universidade: 

Além de atuar como uma incubadora natural, que fornece estrutura de apoio a profes-
sores e alunos para que eles iniciem seus empreendimentos, uma universidade ex-
plicitamente empreendedora exerce seu papel ao colocar o conhecimento em uso e ao 
ampliar a contribuição à criação do conhecimento acadêmico. 

 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (2018, p. 80), “o empreendedorismo 
e a inovação são um conjunto de práticas capazes de transformar ideias e conceitos em atitudes e 
propósitos de mudanças, de forma criativa e inovadora e com otimização de recursos”. Assim, a Uni-
versidade de Cruz Alta busca através dos seus núcleos, incentivar o desenvolvimento de tecnologias 
que contribuam para o progresso científico e tecnológico, contribuindo, dessa forma, para o desenvol-
vimento local e regional. 

Nesse sentido, a partir do Plano de Desenvolvimento Institucional (2018-2022) e com a pre-
ocupação em promover a implantação de novos espaços e novas tecnologias para que os acadêmicos 
possam vivenciar esses processos em sua formação, a Universidade de Cruz Alta instala no ano de 
2015 a Agência de empreendedorismo, Inovação e Transferência de tecnologia – Start. 
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A Agência de empreendedorismo, Inovação e Transferência de tecnologia – Start da Unicruz, 
foi criada em 26/08/2015, através da Resolução número 25/2015, vinculada a Pró-Reitoria de Pós-

Graduação, Pesquisa e Extensão, tendo como objetivo promover a articulação entre o espaço 
acadêmico, as empresas e diversos setores da região, com vistas ao aprimoramento dos processos, 
produtos e serviços, bem como criar sinergias entre pesquisadores, extensionista, profissionais da in-
stituição e empreendedores, atuando enquanto agente facilitador e congregando esforços pró-

desenvolvimento regional. (UNICRUZ, 2015). 
Segundo o regulamento da Agência Start, aprovado pela resolução 25/2015, esta desenvolve 

suas atividades a partir de unidades de trabalho, que são: o Núcleo de Captação de Recursos, que 
tem por objetivo promover, junto aos diversos cursos de graduação, pós-graduação e grupos de 
pesquisa da Universidade de Cruz Alta, a busca de oportunidades de fomento para seus projetos 
(UNICRUZ, 2015); o Escritório de Empreendedorismo,  que objetiva disseminar a cultura em-
preendedora na universidade e a relação com o público externo, contribuindo na promoção do desen-
volvimento (UNICRUZ, 2015); o Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia, que objetiva 
incentivar o desenvolvimento de tecnologias que contribuam para o progresso científico e tecnológico 
e estimular a cultura inovativa (UNICRUZ, 2015); a unidade Serviços Sociais e tecnológicos, que 
objetiva oferecer serviços técnicos especializados visando atender às demandas dos setores público e 
privado, nas diferentes áreas do conhecimento (UNICRUZ, 2015); o Polo De Inovação Tecnológica 
Do Alto Jacuí (Inovatec), que visa à busca do desenvolvimento da agricultura familiar, agroindústria 
familiar, fortalecimento da economia solidária e o gerenciamento e análise de resíduos (UNICRUZ, 
2015); a unidade Constituição De Incubadoras: Incubadora  Social (Inatecsocial), que tem como 
objetivos promover a aproximação entre a academia, negócios sociais, economia solidária, economia 
criativa e associativismo, entre outros; e a Incubadora Tecnológica (Conecta), que tem como objeti-
vo colaborar com as iniciativas empreendedoras viabilizando soluções técnicas para a criação de no-
vos empreendimentos que necessitem da pré-incubação/incubação e assessoria para empreendimentos 
existentes, aceleração no âmbito tecnológico e dos setores mistos, contribuindo sinergicamente para o 
desenvolvimento regional (UNICRUZ, 2015).  

Diante do atual momento que vivemos, percebemos a necessidade de inovação nas univer-
sidades e a constante melhoria na qualidade da educação, a qual deve perpassar por todo o processo 
educativo, contribuindo na construção de sujeitos capazes de refletir suas práticas, inovar, tomar 
decisões acertadas, justas e praticar uma cidadania responsável que fomente a solidariedade e o 
crescimento dos sujeitos.  

4 Considerações Finais 

Diante dos desafios impostos pela sociedade contemporânea, globalizada e tecnológica, é 
necessário um perfil de formação diferenciado do modelo clássico. As práticas universitárias da atual-
idade devem possuir interação consistente entre o aluno e o mercado. 
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As universidades empreendedoras buscam uma formação mais global para seus universitários, 
visando atingir as demandas profissionais do mercado, considerando que as empresas que se destacam 
nessa sociedade globalizada costumam estar estruturadas na inovação e em políticas empreendedoras,  

Nesse contexto, as universidades têm um papel importante, enquanto estimuladoras da ino-
vação e do empreendedorismo. Nas universidades empreendedoras, há uma prática voltada para a 
formação empreendedora, incentivando os alunos ao desenvolvimento do empreendedorismo, em 
nível individual, mas também com ações coletivas e interdisciplinares, gerando estratégias e conheci-
mentos dentro da universidade, que possam ser produzidos lá fora.  

Dessa forma, compreendemos que a Universidade de Cruz Alta está comprometida com os 
processos de empreendedorismo e inovação, primando pela qualificação de seus discentes, docentes e 
funcionários, buscando constantemente a melhoria na qualidade da educação. 
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